
C
om parte da população acima de
60 anos já vacinada contra o novo
coronavírus no Brasil, a preocu-
pação de especialistas da área de
saúde se volta agora para os riscos

de infecção pela covid-19 entre jovens e
adultos de 20 a 59 anos. Aumentou a parti-
cipação dessa faixa etária no número de ca-
sos de internação emortes pela doença nos
últimosmeses.
Estudo realizado pela FundaçãoOswal-

do Cruz (Fiocruz), divulgado na última
sexta-feira, confirma que o coronavírus
faz vítimas entre os mais jovens no país.
Segundo os dados que constam no último
boletimdoObservatório covid-19 da insti-
tuição, referente às semanas epidemioló-
gicas 16 e 17 de 2021, entre 18 de abril e 1º
de maio, adultos jovens e de meia-idade
representamumaparcela em crescimento
de pacientes internados em enfermarias e
leitos deUTI, sobrecarregando aindamais
o sistema de saúde.
Mais de um terço dasmortes por covid-

19 no Brasil é de pessoas com idades até 59
anos.Desdemarço, a Fiocruz vemchaman-
do a atenção para o processo de rejuvenes-
cimento da pandemia no país. Pesquisado-
res alertam que, por se tratar de população
commenoscomorbidades e, portanto, com
evoluçãomais lenta dos casos graves e fa-
tais, o tempo de permanência emunidade
de terapia intensiva émuitomaior.
“O número de casos, hospitalizações e

mortes entre pessoas com menos de 60
anos cresce mais rápido do que entre ido-
sos. O risco, portanto, para incidência e
mortalidade vem aumentando gradativa-
mente para quemnão é idoso e é, via de re-
gra, saudável”, afirmamos pesquisadores.
Com um sistema imunológico mais

forte, os jovens tendem a ser menos pro-
pensos a contrair formas mais graves do

novo coronavírus, a não ser que tenham
alguma comorbidade. Mas isso não é re-
gra. Talvez, por essa falsa sensação de se-
gurança, muitos ficammais relaxados em
relação àsmedidas de proteção e acabam
se expondo mais ao risco de se infectar e
levar o vírus para dentro de casa ou do lo-
cal de trabalho.
Muitos se aglomeram e agem como se

a pandemia tivesse acabado. A imprensa
tem noticiado com frequência a inter-
rupção pela polícia de festas clandesti-
nas com 300, 500 pessoas em várias cida-
des brasileiras. No local, jovens adultos
que desrespeitam as medidas de prote-
ção, como o uso de máscaras e o distan-
ciamento social.
A imunização no país ainda segue em

ritmomuito lento, faltam vacinas, surgem
variantes do novo coronavírus, e a proxi-
midade do inverno acende mais um sinal
de alerta, não pela baixa temperatura em
si, mas por ser uma época em que as pes-
soas tendema ficar emambientesmais fe-
chados, com pouca ventilação, facilitando
a propagação do vírus. É importante ter
em mente que, independentemente da
idade ou fator de comorbidade, ninguém
está livre ou seguro contra a doença. Nem
quem está vacinado tem passaporte livre
para negligenciar asmedidas de proteção.
A preocupação com uma terceira onda

de covid-19 entre junho e julho é real, po-
dendo levar o país a alcançar 600 mil
mortes pela doença. Portanto, o momen-
to não é de relaxar. Pelo contrário, o con-
texto atual da pandemia exige que as re-
gras de distanciamento social, uso de
máscaras e higienização das mãos sejam
seguidas à risca para reduzir o número de
óbitos e internações no Brasil. Quanto
maior for a conscientização de todos,
mais rápido será o controle da doença.

Se alguém deveria prezar pela justiça e
pelo direito à vida, preconizado pelo arti-
go 5º da Constituição de 1988, este alguém
é o presidente da República. Mas a princi-
pal autoridade do Brasil deu uma amostra
de que aprecia o ditado “bandido bom é
bandido morto” e chegou a parabenizar a
Polícia Civil do Rio de Janeiro pela maior
matança em favelas da história do país.
Pelo menos 28 pessoas foram mortas na
comunidade do Jacarezinho. Ainda que
todas elas tivessem ligação com o tráfico
de drogas, não cabe ao Estado impor uma
espécie de pena capital informal ou ado-
tar a posição de carrasco. É dever das au-
toridades policiais prender os suspeitos e
colocá-los à disposição da lei.
Aliás, a própria lei e a Constituição ga-

rantem a presunção da inocência. O presi-
dente Jair Bolsonaro acusou a mídia (pas-
mem) e a esquerda (pasmem) de iguala-
rem “traficantes que roubam, matam e
destroem famílias” ao cidadão comum e
honesto. Alémdo jaleco demédico que re-
ceita hidroxicloroquina como se fosse o
Santo Graal contra a covid-19, o presiden-
te agora veste a toga, julga e condena 28
pessoasmortas no Rio.
Antes que me acusem de qualquer ab-

surdo, adianto que sou a favor do Estado

de direito. De uma nação cuja polícia não
se contamine com uma banda podre; de
um país onde saúde, segurança e justiça
sejam pressupostos básicos dos direitos
humanos e civis. Onde o presidente não
gaste quase R$ 1.800 com o quilo de pica-
nha enquantomilhões passam fome.
Se os 28 mortos no Jacarezinho eram

bandidos, então que fossem detidos e en-
tregues aos tribunais. Do contrário, nos
tornaremos um império de selvageria, em
que a polícia determina quem deve mor-
rer e quem merece viver. Falo isso não
apenas como jornalista que preza pelo Es-
tado de direito,mas como cidadão que co-
nheceu a face da violência. Fui vítima de
sequestro-relâmpago, sofri tortura psico-
lógica, vi e encarei amorte.
A chacina do Jacarezinho degradou ain-

damais a imagem puída de umBrasil con-
siderado pária global por conta da crise sa-
nitária agravada pelo negacionismo estatal
e pela ineficiência (oumávontade) absurda
do Estado. A Organização das Nações Uni-
das (ONU), aHumanRightsWatch e a Anis-
tia Internacional condenaram com vee-
mência a ação da polícia. O presidente da
República parabenizou a corporação, en-
quanto o vice declarou que osmortos eram
“todos bandidos”. Parece sintomático.
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Ratos
É assustadora a prolife-

ração de ratos em Águas
Claras. Há roedores que se
aproximam do tamanho
deumpet depequenopor-
te. O assunto deve ser ur-
gentemente tratado pelos
órgãos competentes, pois
se trata de saúde pública.
Os ratos transmitem doen-
ças como leptospirose, tifo,
salmonelose e podem oca-
sionar mordedura em
crianças, pessoas idosas ou
imobilizadas. Na verdade,
é necessário inutilizar
qualquer alimento em que
haja suspeita ou evidência
de contato com a urina, fe-
zes ou roedura de ratos. E,
lembre-se, eles são ani-
mais de hábitos noturnos,
com habilidades físicas,
como nadar, subir em lo-
cais altos se houver algum
anteparo, saltar, equili-
brar-se em fios, mergulhar,
entre outras coisas. São
muito rápidos e adoram
tudo que serve de comida
ao homem. E mais: vivem
de um a dois anos, repro-
duzem-se com facilidade,
e uma fêmea pode ter de
cinco a 12 filhotes. Lamen-
tavelmente, a população
local tem se deparado com
inúmeras situações de
acondicionamento indevi-
do de lixo, acúmulo de en-
tulhos ou materiais inser-
víveis, lixos jogados a céu aberto ou em terrenos bal-
dios, todas essas incorreções em vias públicas. Com a
palavra, a autoridade concernente!
»RenatoMendes Prestes,
Águas Claras

Vacinação
Fiz reclamaçãoàSecretariadaSaúdedoDFeàOuvi-

doria Agência NacionalVigilância (Anvisa) sobre riscos
de quem faz uso de anticoagulantes e tem prótese val-
varmetálica aórtica e édidabético, que, assimcomoeu,
tem graves comorbidades. Nesse sentido, gostaria de
saber da Secretaria de Saúde do DF se os que têm co-
morbidades e fazem uso de anticoagulantes diaria-
mente correriam o risco de ter complicações poderiam
escolherumadas trêsopçõesdevacinas contra a covid-
19: CoronaVac, Oxford e Pfizer. Tomei a primeira dose
da vacina Oxford, em 8 demaio, no drive-thru daTorre
de TV, quando apresentei meu relatóriomédico sobre
todos os meus problemas de saúde e quais medica-
mentos tomo todos os dias. Diante dessa situação, gos-
taria de saber se a segunda dose poderá ser da Pfizer,
que é dos Estados Unidos e não apresenta contraindi-
cação nem registrou casos de coágulos em veias e arté-
rias. Aguardo uma resposta da Secretaria de Saúde e
que aAnvisa regulamente essa delicada situação.
»Simão Szklarowsky,
Asa Sul

Indesejados
O governador Ibaneis, o

presidente Bolsonaro, o ex-
presidente Lula, além de
outros governadores e pre-
feitos, não são os tipos de
políticos que queremos pa-
ra oBrasil. Para ser umbom
representante do povo, um
candidato eleito pelo voto
direto tem que se dedicar
exclusivamente à popula-
ção da sua cidade. Tenho
como conceito que, para
um cargo dessa natureza,
haveráanecessidadedede-
dicação em tempo exclusi-
vo,muitas vezes deixando a
famíliade ladopara secom-
prometer de corpo e alma
com problemas daqueles
que foram às urnas e depo-
sitaram, com seu voto, os
anseios e a esperança de
dias melhores. De que
adianta acumular tijolos e
cimento se não sabemos
comovamosusar?Umcan-
didatoaocargopolítico tem
que conhecer as necessida-
des dos seus eleitores, ser
ético e servir ao povo — e
não se servir do povo — e
respeitar aqueles que o ele-
geram. Deve trabalhar com
objetividade para realizar o
que prometeu aos eleitores
na campanha política. Ter
status só pelo glamour é su-
perficial. Ter sucesso pelo
sucesso é estupidez intelec-
tual. Mas utilizar o sucesso

para aliviar o sofrimento dos outros é umperfume para
a inteligência. (E isso, nomeiopolítico, nãoé fácil de en-
contrar.)Muitos entrampara a política para se autopro-
mover e com o objetivos de enriquecer ilicitamente. O
maiorpolíticonãoéaqueleque temmaisdinheiro epo-
der para dominar os outros.Omaior e omelhor político
é aquele que usa o dinheiro público e o poder para aju-
daroscidadãos, realizandomelhoriasemsuacidade, vi-
sando sempre o bem-estar da população e o atendi-
mento das demandas propostas pela coletividade. De-
ve-se notar que o interesse público é o caminho correto
a ser seguidopelos gestores damáquina administrativa.
Esse, sim, é o tipodepolítico que gostaríamosde ter nas
câmaramunicipais, assembleias estaduais, Câmaradis-
trital, no CongressoNacional e, principalmente, no co-
mandodeBrasília e doBrasil.
»Evanildo Sales Santos,
Gama

Corrupção
Estamos passando por tempos impunes, de po-

dridão institucional nunca vista no país. Agora, sur-
giram notícias de um “orçamento paralelo”, admi-
nistrado pelo Planalto, para subornar congressistas
corruptos, em troca de proteção contra um processo
de impeachment.
»Lauro A. C. Pinheiro,
Asa Sul

Ovírusnão
poupa idade
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reforma tributária épreciso.

Alerta: ajustes superficiaisnãovão
melhorarocenárioatual.
JJoossééMMaattiiaass--PPeerreeiirraa—Lago Sul

Impossível, para umgoverno
cadavérico, esconder debaixo do tapete

daCPImais de 400milmortos.
EEdduuaarrddoo PPeerreeiirraa— Jardim Botânico

Atualmente, dois grupos estão se
digladiando sobre política. Penso eu,
alguns comsaudades dos pixulecos e
outros radicais ao extremoquerendo
impor suas opiniões.Todos esquecendo

que oprincipal é o país, o Brasil.
PPaauulloo CCééssaarr FFeerrrreeiirraa—Asa Sul

Fidelidade política custa R$ 3 bilhões aos
cofres públicos. Paramatar a

fomedequemestá namiséria, R$ 250
pormês.OCentrão émesmoum

grupelhodeprecificados.
JJooaaqquuiimm HHoonnóórriioo—Asa Sul
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